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í r r Peios de Suscripción: 
En Jerez 

P un mes 2 pesetas. 
P- un año adelantado: 22.50 pesetas. 

En Provincias» 
Pe un mes adelantado: 

2.50 pesetas 
P1 un a ñ o adelantado: 

25 pesetas. 
Egüila* 4 

3 \ B 

P E R I Ó D I C O D E I N T E R É S G E M E R A L . ( F U N D A D O E N 1852) 

Extranjero; 
Por un a ñ o adelantado: 

40 pesetas. 
Para anuncios 

reclamos y comuni* 
cados pedir la tarifa á 
la Adminis trac ión del 

| per iód ico . R e d a c c i ó n y 
Adminis trac ión 

Eguilaz 4 
Teléfono No. 55. 

A Ñ O Í J V I . Jerez de la Frontera: S á b a d o 3 1 de Diciembre de 1 9 1 0 . 
N U M . 1 7 . 6 4 1 . 

EJEEO EDIFICASTE. 

S ó l o e i a q u e l l o s p u e b l o s en q u e 
¿ í o b e r n a a t e s y g o b e r n a d o s r i n -
' an severo c u l t o á l a j u s t i c i a , es 
onde los c i u d a d a n o s c u m p l i r á n 
i turalEuunte c o n sus d e b e r e s s i n 

i e t e u d e r a t a c a r e l d e r e c h o d e 

te del Consejo de Admin i s t r ac ión de! 
Crédi to Pred ia l , y contra todos los per 
sonajes á quienes cabe responsal ili 
dad en l a quiebra fraudulenta y es 
caudalosa de l a Sociedad referida, 
cuya bancarrota a p r e s u r ó mater ia l y 
moralmente l a de l a d i n a s t í a de B r a 
ganza . 

J o s é Luc iano de Castro, e3 el anti
guo jefe de los progresistas; pres idió 
ocho ó diez veces Ministerios queusur 

•s d e m á s , p u e s t o q u e no i g n o - P ^ a n y e n v i l e c í a n el nombre de libe 

p q u e a! m i s m o t i e m p o q u e el 
»der j u d i c i a l v e l a p o r l a de fen 

de los s u y o s , l o h a c e i g u a l -
ente p o i los á g e n o s , e l e m e n t a l 
' ñ o r que m a n t i e n e l a i n m e n s a 
i y o r í a de e l l o s en s a l u d a b l e 
a t i n e n c i a m u r a l y a l e j a d o s d e l 
I t i vo d é l a s m a l a s p a s i o n e s en-
n d r a d a s e n l a h u m a n i d a d , m á s 
•e p o r n a t u r a l p r e d i s p o s i c i ó n 

m a y o r n ú m e r o de los seres 
l a i n t e g r a n , p o r e l p e r n i c i o -

e j e m p l o q u e p r o p o r c i o n a n á 
¡k m u c h e d u m b r e s l a i m p u n i d a d 
'¡1 d e l i t o en a q u e l l o s q u e , c o m o 
be B a l i n e s , « m i e n t r a s f a l t a n á 
us deberes a t r e p e l l a n d o los a l 
as fueros de l a j u s t i c i a y de l a 
adra l , i n s u l t a n á sus v í c t i m a s 
on l a s e g u r i d a d de q u e disf-ru 

f an , a l b e r g á n d o s e t a l v e z , b a j o 
toradas t e c h u m b r e s en e l es

p l e n d o r de l a o p u l e n c i a y en los 
b razos d e l p l a c e r y q u e h a c e n 

j v e n i r á l a r e g i ó n de l a i n t e l i g e n -
c i aes tos t e r r i b l e s p e n s a m i e n t o s : 

i ¿ D ó n d e e s t á l a P r o v i d e n c i a ? 
¡ ¿ D ó n d e e s t á l a j u s t i c i a de D i o s ? » 
' E s t o no o c u r r e n i p u e d e o c u 

r i r m á s q u e en a q u e l l o s p a í s e s 
p donde c o m o en E s p a ñ a l a jus -
I c i a sea u n i n s t r u m e n t o de g o 

b i e r n o y p u e d a n v e r s e cosas t a n 

m o e l a s u n t o de nues t ro M o n t e 

rales; en su palacio de l a cal le de les 
Navegantes gobe rnaba á Portugal , 
aun en las é p o c a s en que mandaban 
los regeneradores, los constituyentes 
ó los mixtos, y e s t á para l i t ico , por 
a ñ a d i d u r a . Pues nada le ha valido pa 
ra sustraerse á las molestias y conse
cuencias de un proceso ordinario. 

EL vulgo a r i s t o c r á t i c o y el vulgo 
neutro de Por tuga l han experimenta
do con esto grande asombro. 

Se repite, en otra forma, el hecho 
a n e c d ó t i c o de que hablaron los per ió
dicos en tiempos de l a guerra chileno-
peruana. Y a en derrota, pero ba t ién
dose bravamente, se ret i raban los del 
Pe rú , ó implacables en l a pe r secuc ión ! 
los abrasaban los de Chi le . Y cuentan 
que aqué l los , indignados, se de tuv ié 
ron, un momento, pa ra decir á les 
otros: — Y a q u e n o 3 ret iramos, no sea) 
groseros y tiren tanto. 

Los republicanos portugueses, a l 
modo de los soldados chilenos, conti
n ú a n tirando, s in dar á nadie respí 'o . 

Se comet ió un fraude vergonzosa, y 
tratan de castigar á los culpabie8,sin 
pararse á considerar si éstos son ban
queros acaudalados, miembros ¿e l a 
m á s a l ta nobleza, jefes de partdo ó 
exconsejeros de l a Corona. 

E l juez instructor, Meyiv-llea ¿ei te , 
ha dictado auto de procesami/nto y 
ordenado l a de tenc ión de Lucimo de 
Castro y de los catorce ind iv idua que 
formaban el Consejo admin i s r a t ivo 
de l a mencionada ins t i tuc ión eré-

dito. - • : . ~ y 
Certif icaron tres móaiC^ i a í raposi-

ido parando junto al coche; les conta
rnos que h a b í a m o s venido de A l e m a 
nia y que ahora nos v o l v í a m o s a l l í , 
d e s p u é s de haber pasado una tempo-
radi ta con nuestros hijos en M a d r i d , 
y concluimos por decirles q u i é n e s era 
mos, pa ra satisfacer su curiosidad. 

«Ya h a b í a dicho el conde cuando 
pasó por ahí : este es un coche de l a 
Casa Real».—«¿Cómo se l l ama el con 
de?»—-les p r e g u n t é . Se miraron con 
asombro, y una mujer muy guapa y 
muy s i m p á t i c a con tes tó : «No s é ; el 
conde le l l amamos» . Cuando íbamos 
á marchar, v i que se les h a b í a olvida
do t ambién mi nombre, y se lo volví á 
repetir. E n s e ñ a n d o en su sonrisa unos 
dientes como perlas, exp l i có l a mu-
je^: «Es para dec í r se lo á Don Car los». 
¡Qué les importa á las gentes de aque
llos riscos el calendario de Gotha. 

Algunas veces, cuando h a b í a mer 
cados en los pueblos, nos encontraba 
/DOS el ganado en l a carretera , y por 
muy despacio que fuésemos, e l auto
móvi l lqs espantaba; pero nadie se 
enfadaba con nosotros. 

U n a mujer que se c a y ó de lo alto 
de su carro sobro un mon tón de pie
dras, f ro tándose el codo, que de segu
ro le dol ía mucho, nos dijo r i é n d o s e , 
s eña l ando á su mulo: «¡Qué animal 
m á s loco!» ¡Si no hay en el mundo 
pueblo m á s bueno que el pueblo espa
ñol! ¡Con q u é fervor le ped í aquel la 
noche á l a V i r g e n del P i l a r que lo 
protegiera, que siguiera siendo su ca
pitana! Aunque era muy tarde cuan
do llegamos á Zaragoza , e l s e ñ o r Ar 
zobispo me p roporc ionó enseguida l a 
a l e g r í a de ver lo que estaba esperan
do hace casi veinte años ; á m i hija 
acercando sus labios á l a imagen que 
dio l a misma V i r g e n á Santiago. 

A l a luz de los cirios que a r d í a n so
bre el a l tar , p a r e c í a como si l a Madre 
y el Niño pusieran l a mano sobre su 
cabeza rubia y me l a bendijeran. A l 
día siguiente volvimos al templo para 

d P P i e d a d V o t r o s q u e r e v i s t e n bil idad en que se hallaba^Castro de 
s eme jan te s c i r c u n s t a n c i a s ^ q u e abandonar su domici l io , y , compro
b a r e t an tos meses t i ene en J e r e z , I bar e l hecho fueron enviados dos sub-
p u e b l o t r a n q u i l o de s u y o , e n 
v i o l e n t a t e n s i ó n l a s p a s i o n e s , 
g e r m i n a n d o c o m o c u e r p o en p u 
t r e f a c c i ó n u n s e m i l l e r o de o d i o s 

delegados de Sanidad. Reconocida l a 
inval idez , el Sr. Castro prei tó en su 
v iv ienda l a pr imera declaración, y no 
obtuvo l a l ibertad provisional s i n o 

, mediante fianza de diez milknes de 
v ba jas p a s i o n e s , y a t en tos s ó l o I e s e t a s - L e s i rvieron de fiadores el 
a l m o m e n t o de e j e r c e r v e n g a n z a c o n d e d e P o r t o Covo da Bandera y el 
r r m t r a l o s q u e o b e d e c i e n d o á u n S r , Gomes Netto, ó hic ieron e l d e p ó -
n o b i e y h o n r a d o i m p u l s o se p u - B i t 0 losSres . Cándido y Joaqua So-
„ ; r t w m rfocidp e l n r i m e r m o m e n t o tto-Maior. 
T i H « i t l déb i lToraue a l l í es ta- E n l a redada general han c a * dos 
a l l a d o de d é t n l . p o i q u e a h l i 8 t r 0 8 u n m a r q u é s , tres co l des, 
b a l a r a z ó n y l a sed d e u n a l e p a e^ ^ E j ó r c i t o y&_ 

r a d o r a a c c i ó n J u d i c i a l . r i o s e x s e n a d o r e s y exdiputados. 
Y c o m o l a o b r a de i a j u s t i c i a ^ ^ d e c r e t a d o asimismo l a d e s 

e n t e n d e m o s q u e d e b e e J e r c e r s e

 c i o n d e ios funcionarios t é cn i cos leí 
s i e m p r e c o n a b s o l u t a i n d e p e n - C r é d i t 0 P r e d i a l . 
d e n c i a d e c r i t e r i o y m u y p o r en- N o c r e e m o s que le pare gran dan á 
c i m a de los r e b a j a m i e n t o s y fie- n i n g u n 0 ; pero, á lo menos, los esta*, 
r i n n e s de l a p o l í t i c a y de l o s d o r e s q u e dispongan de medios-y 
a m o l d a m i e n t o s q u e e x i g e n t a n h a y algunos de hacienda person! 
f . n ^ Q l n s f o r m a s de g o b i e r n o c u a n t i o s a - t e n d r á n que pagar l a u a q U ( 

Z> H i a u n p a í s , c u a l q u i e r a q u e demnizac ión debida á los imponente» d e z í 

q u e 113a u n y ' m e n o s estafados. Wersar con unos señores á quienes no 
e l l a s ea , n o p o a c u i v ^ j , J 7 D O cualquier modo, e l caso y e l e s - S ñ j o s p U e d e echar en cara los males 

caimiento son instructivos. del absentismo que deploranotras co-
L a R e p ú b l i c a portuguesa h a enten- marcas. Mientras nuestros hijos ha-

dido que un cambio de instituciones 
no debe reducirse á un cambio de le
treros, y es tá modificando el total con 
tenido de l a tienda para justificar el 
nuevo rótulo.» 

l a piedra parece haberse ablandado 
ante las cosas que le han dicho los be
sos de tantos siglos. 

H a b í a m o s llegado a l t é r m i n o de 
nuestro viaje, y aunque e s t á b a m o s 
muy bien alojados en el Hotel de E u 
ropa y nos hubiese gustado quedarnos 
m á s tiempo en una ciudad tan her
mosa como Zaragoza , t e n í a m o s que 
volvernos á casa y no me quedaba 
tiempo ni aun para vis i tar l a Escuela; 
N o r m a l , de que es d i rec tora • t í u s 

taquia Caballero, y que tanto me hu
biera interesado, porque deseaba ver 
las reformas introducidas de spués de 
su excurs ión científica á A l e m a n i a y 
de aquellas tan importantes conver
saciones que tuvimos en Mun ich so
bre l a cuestión de l a e n s e ñ a n z a . 

Dimos sólo un vistazo á l a A l j a f e r í a 
y salimos para Pamplona , donde l le
gamos y a entrada la. noche, habiendo 
almorzado debajo dennos olivos cer
ca de Tudela. E l Palacio de los con
des de Quindulain , dot\de pasamos 
aquella noche, tiene un aire de gran
deza de otros tiempos y da gusto con-

P a r e c í a que el sol se quedaba en 
E s p a ñ a y que el cielo no estaba ya 
tan claro de spués de pasar l a fron
tera. 

Y o no h a b í a vuelto á Pau desde el 
año 1868, y aunque era muy pequefii-
ta entonces, r e c o r d é las tristezas que 
pasamos a l entrar otra vez en el his
tórico castillo donde n a c i ó Enr ique 
IV. 

Fal taba t o d a v í a mucho camino que 
hacer hasta l legar á B a v i e r a y tuvi
mos que detenernos en Toulouse, Men-
de, L y ó n , Ginebra y Z u r i c h . E n Gine
bra pasamos l a noche en el mismo ho
tel de l a P a i x , donde vivimos el a ñ o 
1870 con mi madre cuando el sitio de 
Pa r í s no nos p e r m i t í a quedarnos a l l í . 
Por tristes que sean, hay mucha dul
zura en todos los recuerdos que se re
lacionan con mi madre. 

A l recorrer hasta camino de Zur i ch 
las pintorescas ori l las del lago Seman, 
recordaba las excursiones que hac ía 
mos por él de n i ñ a s . Tardamos mucho 
en el camino y rompimos un p n e u m á 
tico; pero y a no me sen t í a yo respon
sable como en las carreteras de Es
p a ñ a . 

E n Z u r i c h , sabiendo lo que me into-
reso por esas cosas, me l levó el cónsa l 
á una de las escuelas de a l l í . No pude 
menos de recordar una frase que de
cía una s e ñ o r a que nos educaba: «En
tre ca l l a r y t rompeta h a y varios so
l idos» . Ent re l a escasez de E s p a ñ a y 
el lujo estrepitoso de las escuelas de 
Zur i ch , se p o d r í a encontrar un justo 
t é rmino medio. 

A l ver e l l eón de B a v i e r a velando 
en el lago de Constanza á l a entrada 
del puerto de L i n d a u , pensamos que 
y a pod íamos seguir de un t i rón hasta 
casa. 

Hic imos p rov i s ión de gasolina y se
guimos andando leguas y leguas: l a 
nieve c a í a s in c e s a r , l a noche estaba 
muy obscura; pero a l l legar cerca de 
casa salió l a luna á punto de i luminar 

'eSaFese pi laf en ei s1tíó~3oTideliastá uno ÜÜ esos Cristos que se vert-en los 
campos de B a v i e r a ; lo c o n t e m p l ó en 
silencio mientras dec í a en m i cora
zón: «Gracias»."' 

P A Z D E BORBÓN. 

para l leva 1 jt orecto el Oenao Electora l 
de \t> ^ob lac ión d© E s p a ñ a el día 31 
.eá Diciembre de 1910, «efirún lo dis
puesto en l a Ley de 8 de A b r i l de 
1900 y en el Rea l Decreto de 14 

de Ootubre de ICIO. 

C A P I T U L O P R I M E R O 

De la inscripción de los habitantes.— 
Datos que se deben consignar.—Pa
tronímicos, personales, civiles, socia
les, de nacimiento ó lugar de origen, 
de residencia legal, de nacionalid id.— 
Cédulas de familia y colectivas.—Có
mo se deben consignar los datos en 
ellas. 

e l l a s ea , uu 
m i e a p l a u d i r los a c t o s l l e v a d u s 
à c a b o u l t i m a m e n t e p o r el 

o-
ortugués , llevando á los| 

¡Tribunales á los que hasta ahora 
oían vivido en là lia 

D E M I V I D A 

IMPRESIONES 

ni 

i m p u n i d a d 

4 é susvde l i tos j t fS rced a l a m p a r o 
o u b e r u a m e m a l . 
g A c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s u n 
a r t í c u l o en e l q u e se d a c u e n t a 
de l a r e p a r a d o r a a c c i ó n s o c i a l 
u , « , v i e n e e j e r c i e n d o en l a n a c i ó n 
v e c i n a e l n u e v o g o b i e r n o : 

«oen p j j ^ cultas y honradas) 
todos los miembros del Gobierno pro-1 
visional de l a Repúb l i ca portuguesa. | D e M a d r i d á M u u i c h e n a u t o m ó v i l 
H a y e: tre ellos hombres distinguid! 
siuios, tolerautes, a^^hles , q u e en 
cualquier rango de l a socieu«.u. w i e . I j j e S ( } e q u e salimos de M a d r i d deci
den ocupar, y ocupan lugar preemi-1 dimos, para ganar tiempo, a lmorzar 
nente. I por el camino a l aire l ibre, donde en-

Pero en su labor de Estado no tran- c o n t r á s e m o s un sitio apropiado. Esta 
sigen c o n los convencionalismos y vez, por estar roto un p n e u m á t i c o (el 
acomodamientos que hoy e s t á n en I único que hemos roto en E s p a ñ a ) a p r o -
uso, tanto en las Repúb l i ca s como en vechamos l a ocas ión para poner l a 
las m o n a r q u í a s . Y sientan l a mano á I mesa sobre unas rosas en un sitio pre 
cuantos defraudan ó delinquen, sin cioso no lejos de Agreda . M i hija y yo¡ 
cons iderac ión á aus afi.03, A bu catego-1 nos alegramos de que pasara un ro 
r i a ni á sue antiguos y rnéa ó menos I a l pie de los riscos, porque si no, en 
justos predicamentos. I vez de a lmorzar , nos l l eva mi mjrido 

Loa cuatro juecea de l a Re lac ión I á unas cuevas que estaba viendo del 
que sobreseyeron el proceso de Juan I otro lado. Cuando los mecanices con-
Franco , acaban de ser trasladados, ó c luyeron de poner la rueda, &Í encon-
8i se quiere, deportados, á l a India , juraron su almuerzo preparado, y 

Y ahora se ha abierto proceso con ¡ m i e n t r a s comían , entablamos conver 
t ra José Luciano de Ca¿ t ro , presiden-1 aac ión con los aldeanos que se h a b í a n 

liaban juntos, las madres recordába
nos los tiempos en que como niños ju
gábamos en P a r í s en casa de nuestra 
a\uela l a Reina Cr is t ina . A l a maña
ne siguiente visitamos con el señor 
Olispo que h a b í a m o s tenido el guato 
de>jonocer en Munich , l a magnifica 
Caedral y las reliquias que encierra 
y "s¡mos después lbs recuerdos de Sa
ras, te en el Ayuntamiento. 

H.ciendo honor á Pamplona están 
los ü t r a t o s de Es l ava , G a y a r r e y Sa-
rasae en el mismo sa lón que otros 
dos nuy hermosos de misí padres. E l 
alca 1 le me enseñó l a ¿ a r t a escri ta 
por mi padre a i enviar ese regalo 
ia ciudad en recuerdo del tiempo que 
había estado al l í do g u a r n i c i ó n . 

A l afijarnos de Pamplona para pa 
sar yx por fin frontera, resonaron 
de ispente á íD lejos las trompetas to 
caído l a Marcha Real ; la8 tropaa que 
títaban de maniobras h a b í a n visto el 

automóvil y E s p a ñ a me enviaba ese 
últ imo saludo desde los Pir ineos. U n a 
salve cantada en el monasterio de 
Roncesvalles comple tó l a poes ía de 
l a despedida. ¡Qué hermoso es a q u é 
l lo! L a maza de Roldan, que se con 
serva al l í , nos recordaba otra p á g i n a 
de nuestra historia, que r e v i v í a m o s 

zón de convivencia o o n e l oa' eza d. 
familia, diciendo si es el o a b e z a d e f a _ 
mil is , ó la eapo*, hijo, 8 o b f i n i e f c 0 ) 

p a n e n t e , 8 i r v i e n t e , a d m i a i 8 t r a d hués
ped, etc. 

E n las cédulas o o l e 0 t i V f t 8 e 

sará la clase y condición dentro de le 
colectividad. 

7. L a ias t ruaoión e l e m e n t a l S Q e x _ 
presará contestando Si ó tf0 i \ M p r e . 
ganfcas ¿Sabe leer? ¡Saho 1 • o 
n & d^uue escribir? que 
se hacen en las casillas J¡-

, , , , , , . ^ r e s p o n d i e n 
tes de la cédula de i n s 3 H p o l ó n > 

8. * L a naturaleza ~ - i*- 3 3 . . . . . . . . . 0 panto donde 
nació el individuo inscripto, .e expre
sará consignando loa e S p a a o l e s d * 
tamiento y la provincia «5 

j , , . F , , a A que pertene
ce el pueblo ó punto donde nació, y l o , 
extranjeros expresarán la Nación á a u , 
corresponde el punto ó l n g a r d o f l d ^ a ¿ 

cierou. 
9. ° Los extranieros -

i - j A x 1 cons ignarán sn nacionalidad ó sea la ^ J A R - ' J , 
¿ U A - , A • A \ ^ a o i ° n de la qa<-

sou subditos ó ciudadanos 
10. La profesión, ofini,, ,4 •/ , , . . ' U01<> ú ocupación debe expresarse de m M - 1, . 

, , , o a o que se dé á 
conocer la oíase de trah 0;~ ¿ , . 

. , , ,. * ° a J 0 a que el in 
dividuo se dedica. * 

Los n iños do ambo 
van á la escuela. 

8 S t íxos dirán si 

E P Í L O G O 

L » » » ] • " • < > « • sólo e s t é n aediea-
das á lo» cuidados de k ( t f V . * t-asa y carezcan 
de recursos propios, exn>.„ / 

, , ,* *P r *sarán 
pación con lus palabras 
casa. 

su oou-
Labores de su 

Las mujeres que eieryo^ „1 
c -x ^•í • • J

f

 z a n alguna pro
fesión l i teraria . oientífir.0 ¿ 
j , , . ^ a , o se ocupen 
d . . l g « . . l abo r | meoa o i o a 6 ¡ n d ü 8 J 
ó so dediquen al eom<*nin x L , 

, . . . , . . . ' l ü l ° , ó tengan al
g ú n ti tulo académico. 
, j ' a e o e n expresar
lo de modo que se ootior,-,» „1 . . , .3 , . , u°20a claramente 
la clase de t rábalo ó 1D i„c J , . 
2 •, 3- a c ' a s e d e labor 
a que se dedican. 

(CONTINUACIÓN. ) 

Art. 7.° De oada individuo inscrip
to en el Censo, se ha r án constar los 
datos siguientes: 

1. ° E l nombra y sus dos apellidos 
(paterno y materno). S i no tuviera 
nombro, por recién nacido, se pond rá 
ureJen nacido". Cuando se ignore a l 
gún apellido se pond rá una cruz er lu 
gar del apellido que se ignora 

Dat rás del segundo apellido se pon
drá la letra A si está ausente; la letra 
T si es t r anseún te ; y la letra E si es 
extranjero. 

2. ° N o se insc r ib i rán en la cédula 
[los que hayan fallecido antes de las do
ce de la noche del día 31 de diciembre 
le 1910; pero sí se comprenderán to
dos los que hayan nacido en ese día 
hasta la hora indicada. 

3. ° Sexo del inscr ip to .—Sé expre
sará si ea varón ó es hembra oon las 
abreviaturas var. ó Item. 

4. ° Sa expresará la edad por años 
^mplidos. 

Los que no najan cumplido un año, 
l a a p r e s a r á n por meses cumplidos; y 
los menores de un mes, por días; y al 
efecto, detrás de la cifra qae exprese la 
edad se pondrá la palabra años, ú tie
ne uno 6 más de uno; la palabra meses 
si tiene a n mes ó menos de doc. j rua
ses; la palatra días si tiene menos de 
un mes. 

5.° E l estado c i v i l se expresaré con 

Con igual claridad e * p r e s a r á n su pro-
lesión los varouua, - - « w ^ j . . „ 

/ j J - r í ' 0 tengan más de una dirán l i -
nni!i-/...niln por j qtxJ^ <Jt}Q . ... . j 

Los médicos, farmaoee^ ^ ¿ a ^ o o ' -
ros, arquitectos, abogados, etc., expre
sarán estas profesiones aunque no las 
ejerzan, consignando esta circunstan
cia. 

No se emplearán nombres genérioos, 
como empleado, mecánico, industrial, 
e tc , sino que se expresará la clase de 
empleo (del Estado de la provincia, 
del municipio), de empresa particular, 
banco, eto., y la oíase de labor mecá
nica, ó la clase de industria, etc., á que 
se dedica. 

E n la oasilla de la profesión, única
mente se clasificarán oomo pobres de 
solemnidad los que no tengan otro re
curso que la caridad pública, y los an
cianos ó incurables aoogidos ón los es
tablecimientos de beneficencia. 

11. Para expresar la residencia le
gal ó punto donde tiene el individuo 

E l a ñ o 1910, toca á su fin... Su 
historia, en la m a y o r í a de los ca
pí tu los , deja mucho que desear... 
No obstante, quiera la Fortuna 
que en el venidero a ñ o no tenga
mos que exclamar con el poeta, 
aquello de que 

cualquier tiempo pasado fuémejor 

porque nuestra pobre n a c i ó n 
parece predestinada á la deca
dencia, mal que nos va condu
ciendo á pasos agigantados á 
un estado insoportable, desespe
rante; con la agravante, de que 
los hombres llamados á reme
diarlo, han dado en padecer una 
abulia incomparable para la evi
tac ión del funesto daño y se han 
abandonando á las tristes cir
cunstancias... ¿Pero ya dijo al
guien que para qué relatar nues
tras pesadumbres?... Ello es co
sa do vencidos, do deficiente», de 
inút i les . E l pesimismo es una en-
ermedad endémica que se «pe

ga» por aprens ión y por tanto 
resulta pecaminoso divulgarla. 
¿Que fué malo el afio que hoy 
termina?... Pues o l v i d é m o s l e an
tes de concluir y aguardemos del 
que llega una aurora llena de luz 
rosada, una luz potente j alegre 
que nos alumbre alma adentro, 
y nos preste la esperanaa, el en
tusiasmo y la e n e r g í a necesaria 
para librarnos de la decadencia 
que nos hunde, cosa en la que to
dos los hombres en general, cada 
cual con arreglo á sus faculta
des, estamos comprometidos por 
el propio bien y el ajeno. 

C. R u i z . 
! m á s p ron to o\itxx¿¿^iemore}de lÙlO. 

de nuestra nistona, que r e v i v í a m o s - c w a ü c " " - - » " * ; 
*1 cruzar aquellos esp lénd idos despe- | l d S palabras soltero, casado, ó viudo. 
laderos. 6. - expresará el parentesco ó r a - J 

inscripto su residenoia como vecino 
oomo domiciliado, los españoles consig
narán el ayuntamiento y la provincia, 
y los extranjeros que no tengan su resi
dencia en España , oonsignarán la Na
ción en donde la tienen; pero si, aun 
siu perder su oaráoter do extranjeros, 
por no haberse naturalizado en España , 
tienen su residencia legal ó habitual en 
«sta Nación,por hallarse empadronados 
e n a l g ú u municipio da la misma, oonsig
narán también el ayuntamiento y la 
provincia donde tienen dicha residen
oia. 

S t ndrá presente sobre .ste concep
to de la residencia legal, lo detallada
mente expuesto en los artículos 2.*, 3. 
y 5.°, y en oada uno de sus párrafos. 

12. Para expresar el ti- mpo que 
lleva de residencia en el tórmiuo mu
nicipal en el cual se inscribe oada indi 
viduo, consignará detrás de la cifra que 
lo exprese la palabra años, si llevan 
más de uno; ó la de meses, s i lleva más 
de treinta días y menos de doce meses 
y la palabra días, si sólo hiciera días 
que se hallaba en dicho término muni
cipal, oomo sucederá á muchos tran 
seúntes y po -irá suceder también á a l 
guuos empleados públicos, militares 
etc., aunque no sean transeúntes , según 
lo expresado ea los párrafos í.°, 6. 
7.°, 9.°, y 10 del articulo 2.°. 

(Se continuará ) 

R I M A S 
X I X 

Cuando sobre el pecho inclinas 
L a melancólica frente, 
Una azucena tronchada 

Me pareces. 
Porque a l darte la pureza 

De que es símbolo celeste, 
Como á ella, te hizo Dios 

De oro y nieve. 
X X 

Sabe, si alguna vez tus labios rojos 
Quema invisible atmósfera abrasada, 
Que el alma qme hablar puede con los ojos, 
También puede besar con la mirada. 

X X I 
¿Qué es'poesía? dices mientras clavas 

En mi pupila tu pupila azul; 
¿Qué es poesía? ¿Y tú me lo preguntas? 

Poesía. . . eres tú. 
X X I I 

¿Cómo vive esa rosa que has prendido 
Junto á tu corazón? 

Nunca hasta ahora contemplé en la tierra 
Sobre el volcán l a flor. 

X X I I I 
Por una mirada, un mundo; 

Por una sonrisa, un cielo: 
Por un beso... ¡yo no sé 
Qué te diera por un beso! 

X X I V 
Dos rojas lenguas de fuego 

Que, á un mismo tronco enlazadas 
Se aproximan, y al besarse 
Forman una sola llama; 

Dos notas que del laúd 
A un tiempo la mano arramca, 
Y en el espacio se encuentran 
Y armoniosas se abrazan; 

Dos olas que vienen juntas 
A morir sobre una playa, 
Y que al romper se coronan 
Con un penacho de plata; 

Dos jirones de vapor] 
Que del lago se levantan," 
Y al juntarse allí en el cielo 
Forman una nube blanca; 

Dos ideas que al par brotan, 
Dos besos.que á un tiempo estallan, 
Dos ecos que se confunden... 
Eso son nuestras dos almas. 

G U S T A V O A . B E C Q U E R . 
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E n e l A y u n t a m i e n t o 

Junta Municipal 
á© Asociados. 

Ocupa la presidencia el Alcalde acci
dental Sr. Conde de Puerto Hermoso y 
concurren los Concejales Sres. Hernán
dez, Veiarde, Calle, Duran, García de 
Angulo, Lassaletta, Sanjuán, García y 
Fernández de los Ríos, Coll, Orbaneja, 
Fernández de la Riva , Cortina, Fernán
dez Gao, González (D. Fidel), Roma y 
Cano, y los Asociados Fernández, Espi
nosa, Fontán y Aladro. 

E l Sr. Cano excusa la falta de asisten
cia de los Sres. Luna, Moreno Mendoza, 
Escalante, Lechuga y Aranda. 

Se aprueba el acta de la sesión ante
rior. 

Seguidamente el Presidente somete á 
la deliberación de la Junta la necesidad 
que existe de realizar varias transferen
cias de crédito en el presupuesto, á cuyo 
expediente se da lectura. 

Se "aprueban las citadas transferencias 
y se levanta la sesión. 

Sesión Municipal. 
A continuación constituyese el Ayun

tamiento en Cabildo, que preside el A l 
calde accidental y asisten los concejales 
anteriormente citados. 

Leida el acta de la sesión anterior, el 
Sr. Roma hace una aclaración en el sen
tido de que el nombramiento concedido 
al Sr. Tr i l lo en 16 de A b r i l de 18GH, iué 
únicamente para el tiempo que durase la 
ausencia del Sr. Cívico, que había ido á 
tomar las aguas medicinales de Garciso-
baco. Hecha esta aclaración ruega á la 
presidencia que le conceda el uso de la 
palabra para cuando haya terminado la 
orden del día. 

E l señor Cano excusa l a asistencia de 
los señores Lechuga, Aranda, Moreno 
Mendoza, Luna y Escalante. 

L a orden del día comprende los parti
culares siguientes: 

Dictamen delSr. Letrado Consultor refe-
r e n t e á dos jubilaciones de individuos que 
fueron empleados municipales. 

E l señor Roma hace uso de la palabra 
y dice que el dictamen de los Letrados 
señores Dastis y Rivero, comprende dos 
cuestiones. En la primera se reconoce 
que la concesión fué una gracia; en la 
segunda, se consigna que no son revoca
bles las concesiones graciosas. 
- Respecto de la primera parte, el señor 
Roma se muestra conforme con el dicta
men manifestando que los servicios que 
el Sr. Tr i l lo prestó el año 1854, como me
ritorio y el nombramiento interino hecho 
en 1863 para mientras durase la ausencia 
del Sr. Cívico no puederuenerse en cuen-

miento, con lo cual 3e habr ía ahorrado 
éste 1.500 pesetas anuales. 

Continúa en el uso de la palabra el se
ñor Roma y dice que en la sesión últ ima 
se había limitado á demostrar l a proce
dencia de entablar el recurso contencio
so administrativo ante el Tribunal pro
vincial, pero como el señor Lassaletta 
entendía que era requisito indispensable; 
el dictamen de dos Letrados, sin que nin
gún Concejal presente de los que poseen 
el título de Abogado objetara nada, cre
yó que era necesario dicho dictamen: pe
ro que después de haber estudiado el 
Real Decreto do 15 de Noviembre de 1909 
y teniendo en cuenta el criterio de don 
José Lon y Albareda, entiende que no es 
requisito indispensable. A este objeto es
tudia el art ículo 15 del citado Decreto y 
lee los eomentarios de dicho autor sobro 
el mismo, en los cuales se añade haberse 
declarado en disposiciones del Ministerio 
de la Gobernación que el artículo 86 de 
la Ley Municipal no se refiere de ningu
na manera á los recursos de que trata el 
artículo 26 del repetido Decreto. 

Termina proponicudo el señor Roma 
que se entable recurso contencioso admi
nistrativo. 

E l señor Cortina hace uso de la pala
bra y manifiesta que prescindiendo de 
los antecedentes del caso y concretándo
se á l a ' cuestión legal entiende que sin 
entrar en discusiones sobre si se trata de 
una concesión graciosa ú obligatoria, 
desde el momento en que l a Corporación 
Municipal en uso de sus atribuciones hi
zo la concesión, ésta no puede suprimirse 
sin el beneplácito de las partes contra
tantes y por consiguiente propone que 
no se entable el recurso contencioso ad
ministrativo para evitar gastos y moles
tias, pues on cuestión de pleitos, lo mejor 
es la concordia. 

El señor Roma hace nuevamente uso 
d é l a palabra y dice, que concedí-mío 
todo lo que pidan, claro está que habrá 
concordia, y recuerda que el señor Sán
chez Guerrero al discutirse el presupues
to vigente adujo numerosos datos sobre 
sentencias relativas al caso, añadiendo 
que el señor Rivero, uno de los Letrados 
firmantes del dictamen, a l discutirse el 
presupuesto vigente, accedió á que l a 
cantidad de cerca de treinta y cuatro 
mil pesetas á que habr ían ascendido las 
jubilaciones y pensiones quedase reduci 
da á veinte mil pesetas y clasificaba las 
pensiones y jubilaciones en obligatorias 
remuneratorias y voluntar ia 

Añade quo las disi 
vocadas en el dicta, 
contra de la reductibi 
dad de las pensiones j 

E l Sr. Fe rnández O 

obligaciones más sagradas hay que fijar
se mucho antes que conceder peusiones, 
puesto que lo que se otorga como gracia 
m a ñ a n a se exige como derecho y se 
amenaza con pleitos. 

Cuentas de servicios municipales. 
Es aprobado. 

Incidente 
Terminada la orden del día, el señor 

Conde de Puerto Hermoso dice: 
E l Sr. Roma ha pedido se le reservase 

el uso de la palabra para cuando termi
nase la orden del día. 

Ruego á S. S. diga qué asunto va á 
tratar. 

E l Sr. Roma: A l terminar la orden del 
día en la sesión úl t ima, creí entender que 
el Sr. Presidente dijo: Terminada la or
den del día se levanta la sesión. ¿Es así? 

E l Sr. Presidente: Sí, señor. 
E l Sr. Roma: ¿De modo, que á juicio 

delSr . Presidente, en las sesiones ordi
narias sólo pueden tratarse los asuntos 
que constan en la orden día y no pueden 
tratarse otros asuntos de gran importan 
cia y cuya urge ncia acuerde el Excelen
tísimo Ayuntamiento? 

E l Sr. Presidente: En las sesiones ordi 
narias sólo pueden tratarse los asuntos 
que figuran en la orden del día en cum 
plimiento del art. 5.° de la Real orden. 

(Lee dicho artículo.) 
E l Sr. Roma: Según l a ley municipal, 

en las sesiones extraordinarias sólo pue 
den tratarse los asuntos que constan en 
la orden del día, pero en las ordinarias 

E l Sr. Presidente agitando la campani 
lia: iPerdone el Sr. Roma! No puedo dis 
cutir con S. S. desde este sitio. 

Después de este incidente el Sr. Conde 
do Puerto Hermoso dice que si a lgún señoi 
concejal tiene a lgún asunto que exponer 
puede hacerlo y si el Cabildo lo toma en 
consideración figurará en la orden del 
día de la sesión próxima. 

E l Sr. Roma: Resulta que según el se 
ñor Presidente, aunque se trate de asun 
tos de urgencia reconocida por la Corpo 
ación, debe aplazarse l a discusión par 

la sesión próxima. 
E l Sr. Presidente agitando nuevamen

te la campanilla, dice por segunda vez: 
No puedo discutir con S. S. desde este si
tio. 

Celebró hoy sa última sesión el Conseje 
e Agricultura, presidiendo D. José Gar

cía Angulo, quien regresó a Jerez en el ex
prés, siendo despedido por el ingeniero je-
e D. Ciriaco Iriarts. 

Esta tarde en el exprés marcharon á 
Ciudad Real D. Manuel Cortea Cuadrado y 

on Gabriel del Valle, vocal y vicesecrets-
•iii do la Junta Central de Deveehos Pasi 
voa del Magisterio, respectivamente, que 
realizan visitas de inspección. 

Fueron despedidos por el inspector de 
primera enseñanza don Migae't Griraldo, el 
secretario de la Junta don Manuel Julia, 
el personal de la Sección y la mayoría de 
us profesores de las Escuelas públicas da 

esta capital. 

E l día dos do Enero próximo proseguí
an en el Hospicio las obras de higieniza-

ción, cuya primera parte, digámoslo así, 
termina con la construcción do los comedo
res para niñas. 

Las nuevas obra3 consistirá» en la refor
ma de comedores para ancianos, análogos á 
los arriba dichos, y lavatorios de niños, 
proeiguiendo una vez terminados, la refor
ma de los retrotes. 

En el mismo dia seguirán on el Manico
mio las obras á que en Otro eitio hacemos 
referencia. 

También tocan á su fin las obras qte se 
verifican en la estancia do vacas del Hos
picio, que consiste en ensanchar el Icol y 
embaldosarlo, reaanamieuto y blanqueo, de 
los muros, y habilitar sitio para utenailps, 
herramientas, etc. 

Eu las opoeicion8S que se celebran en 
Ayuntamiento para la provisión do doa pía 
zas vacantes do médicos de la baneficencií 

D E O C A S I O N 
Completo el curtido de juguetea para la 

presente temporada, invitamos visiten la 
exposición de esta casa á todo el que tenga 
que hacer un recalo para niños, donde en
contrará á más de la macha variedad gran 
economía en los precios. 

No lo olviden. 
GUTIERREZ J A E N Y 0. a 

Álqarve 8. 
• i . - .-•n.-Mir m m JTHJ 

À 
A L M O D O V A R T A L G A R V E 2 y i 
Ente establecimiento que cuenta con ex

tenso surtido de Juguetería propia para ob-
eequiar á loa niños en la próxima í'eutividao 
de Royes, interesa la mayor atención del 
público, en la seguridad de que los precios 
tan limitados que observa esta casa facilitan 
á los clientes conseguir muy buenas utilida
des. 

En articulo de punto para Señora y Caba
llero posee eata casa grandes existencias, las 
cuales realiza a precios inverosímiles. 

Todas las compras que se efectúan al con
tado se bonificarán con el 5 por 1U0 on efec
tivo. 
A L M O D O V A R 1 Y A L G A R V E 2 y 4. 

BODEQ-A—Se alquila en 
buenas condiciones una con '¿60 botas de 
asiento situada en la alameda de Santa Isa-
be!, Muro y Pozo Dulce, propia para negó 
cío do extracción y fábrica de aguardientes 
con amplios escritorios, patio espacioso, agua 
de pozo abundante con bomba do propiedao 
ó instalaoiouea también prooias para agua 
do Tempuil y luz eléctrica, lavadero y de
partamento independiente para embotellado. 

Darán razón, calla Belén núm. 6. 

Obi&vávioHto nnsteúrológicm, ¿si día 80 
kMta ta* fro!$ de te to**4e, 

lerapérabura máxima, municipal, terminó esta tarde el t.rcer y U n m í a . m a r ' ' • • • 
último ejercicio, la primera trinca, d i s e r - fo^ t ^ d i f t fi ' ' ' 
saudo oi eoñor Amiguati sobre el reconocí- . . . 

Después del segundo incidente, el señor 
Conde de Puer to Hermoso dice al Sr. Ro
ma que manifieste de qué asunto iba á 
tratar. 

E l Sr. Roma: de varios, entre ellos del 
Horno Regulador, pues se acordó por el 
Ayuntamiento que se hiciese un nuevo 
contrato, habiéndose conseguido en el 

guau 
miento hecho á un enfermo del Hospital d 
dan Juím de Dios quo padece úlceras en 
las piernas. 

Refutáronle los . señores Soldevilla y 
Agudo. 

Después fué reconocido por el señor J i 
ménez Lebrón, perteneciente á la segunda 
trinca, otro enfermo que padecía do ía vista, 
User tanda sobre la enfermedad. 

Le argüyeron loa señores Ferrer y Rfsy. 
Mañana ó pasado terminarán las cpósi-

ciones, y el tribunal elevará la propuesta 
al Excmo. Ayuntamiento. 
. , 
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Máxima al sol 
Radiación solar 
iadiación terrestre. . • . » < 
'enaión del vapor ds agua . . . 
Sitado higroaiétrico del aire. • . 
'risióxi barométrica media á osro 

Vados . 76473 
¿Horacio» aa milímetros^ • . 2 60 
-¡ittia en m. ra . . . . . . . O'OÜ 

M M raina&íe.—Dirección • . N . 
Velocidad kms., 185 

Eipadrón.—Siendo hoy ©1 ciía 
en qu\deben llenarse las hojas dol padrón 
mutiiopal, nos permitimos recordar á núes-

E c o s de ä o 

rreeponda la fiai 

signadasenconc 
dad "Elétrica A 
naria que fué d 
eléctrico en dic 

Piazas vi 
miento de Treb 
las plazas de se 
da ecu el haber 
veterinario tit 
anual de 865 p 
que lo está en r 
setas anuales. 

Los aspirant! 
giran sus solici 
Ayuntamiento, 

Junta Di 
oelebrada anoo 
qnedó nombra 
guíente: 

D. José Bar 

D. Agustín 

D. Fedorico 

D. J u a i Mi ; 

D. Francisoc 
Lorenzo Garrí 

0 
D. Antonio 

El concr 
Heraldo de Mi 
rade en el con< 

Se concede e 
el número 123 

Su autor ha 
Francisco Viví 
oía. 

Dicho aonet' 
Aquí vio un 

á intrépida le¡ 
sucumbir á loi 
de formidable 

Murieron ci 
alta la faz, de 
consagrando ¡ 
á España inv 

Y este es e 
la ibera Mus 
de los héroes 

Palma inm 
sus más sonó 
sus lágrimas 

Mitin.— 

onma^anda 

t a Ä Ä a m i e n t o en P ^ ^ . 

E l Sr. Presiden: 
les QUO si 

siempre que 

¿*í nombramiento á la ley de 1870, no te
nía derecho á jubilación. 

E n la sesión de 16 de Mayo de 1902, se
gún manifestación del entonces concejal 
Sr. Alvarez Algeciras, consta que el pro
pio Sr. Tr i l lo reconocí a que se trataba de 
una gracia; y en la sesión de 23 del pro
pio mes y año la Corporación municipal 
declara que se trata de una concesión ex
clusivamente graciosa. 

E l máximun de derechos á que el fun
cionario municipal puede aspirar es el 
que el Estado concede á los que no pres
tan servicio y sí la au t igüedaden los esca
lafones se cuenta desde la toma de pose
sión del primer nombramiento en propie
dad claro está que al Sr. Tri l lo no pue
den computársele para los efectos pasivos 
los servicios prestados interinamente con 
anterioridad al año 1870. 

En cuanto á la segunda parte del dic
tamen, el Sr. Roma eutiende que las ju
bilaciones y pensiones concedidas como 
gracia son revocables y reductibles. 

A este objeto dice que el Sr. Goberna
dor Civi l de la provincia, tratando del 
que fué funcionario municipal, D. Agus
t ín López, que ingresó con posterioridad 
al año 1870, afirma en comunicación di
r igida á este Ayuntamiento con fecha 26 
Enero del año actual lo siguiente: 

«Considerando que no hay infracción 
legal al suprimir la jubilación de don 
Agustín López Martínez, dado que pue
den los Ayuntamientos conceder ó negar 
pensiones á s u s empleados, aunque en el 
caso de otorgarlas han de atenerse á las 
prescripciones del R D. de 2 de Mayo de 
185S; apareciendo que le fué concedida 
en 23 de Marzo de 1904, la jubilación de 
1.500 pesetas anuales, pero habiendo co
menzado á prestar servicios después de 
1870, por lo que es potestativo en la Cor-
por ación seguir satisfaciéndola.» 

Añade el Sr. Roma que la Excma. Co
misión provincial a l informar sobre el 
recurso interpuesto por D. Francisco A l 
varez, consigna que se trata de una jubi
lación graciosa y que por consiguiente 
asistía la razón al Ayuntamiento de Je
rez para retirarla. 

E l Ayuntamiento de Jerez tiene el de
ber de retirar la jubilación al Sr. Tr i l lo 
porque se la concedió en atención á que 
este señor presentaba una certificación 
médica según la cual necesitaba descan
so completo por su estado delicado de sa
lud, y cuando al día siguiente de habér
sele concedido la jubilación continuó des
empeñando el cargo de Tesorero Deposi
tario del Monte de Piedad y Caja de Aho
rros con el sueldo de 3.500 pesetas nua-
les, casa y 1.000 pesetas para qnie'ra de 
moneda, es evidente que estaba en condi 
cienes de prestar servicio en el Ay unca-

no se rr¿;.»blo el 
¿ tmavo . 

iue el Sr. Tri!lo 

/tensiones y propone-. 
recurso contencioso a 

E l Sr. Roma insiste < 
después de concedida U ¿abüaeióii C u í l . 
tinuó de Tesorero Depositario del Monte 
de Piedad, afirmando que el Ayunta
miento tieue el deber de retirar l a jubila
ción y que debe mirarse mucho antes de 
hacer tales concesiones. 

Pénese á votación el punto y se acuer
da no entablar el recurso contencioso ad
ministrativo, votando en contra los seño
res Calle, Cano, Roma, Coll y Fernández 
de la Riva. 
Oficio de los Sres. Goy tre y Torres acom

pañando la minuta de sus honorarios. 
Se acuerda que pase á estudio de la 

Comisión de Hacienda. 
OtrodelSr. Ingenierode Obras públicas 

de la provincia solicitando se le facilite 
el cilindro apisonador del Excelentísimo 
Ayuntamiento. 

E l Sr. Roma dice que teniendo en cuen
ta los beneficios que á Jerez reportarán 
las obras y por consideración al digno 
Ingeniero Jefe de l a provincia, procede 
acceder á lo solicitado, facultando al se
ñor Alcalde para armonizar los servicios 
municipales con los deseos de dicho señor 
Ingeniero. 

E l Cabildo así lo acuerda por unanimi
dad. 

Otro del Sr. Arquitecto Municipal, pre
supuestando el coste de las obras para 
instalar el Gobierno Mili tar en el edificio 
que fué Audiencia. 

E l Sr. Alcalde dice que al posesionarse 
del cargo, se encontró con que se estaban 
haciendo obras en el edificio que fué Au
diencia y que consideró procedente que, 
por el Arquitecto municipal se hiciera 
un presupuesto para que S. E . acordase 
lo que estimase procedente. 

Se acuerda aprobar dicho presupuesto. 
Escrito de D. José Pérez López, solici

tando adquirir en propiedad una sepul
tura en el Cementerio Católico. 

Se accede á lo solicitado. 
Escrito de D. a María de Guernica y Fon

tán, solicitándose le conceda una pensión. 
El Sr. Cano dice que procede denegar 

lo solicitado por no ser obligatorio esta 
concesión, por cuanto el Sr. Guernica in
gresó con posterioridad al año 1870 y por 
no permitirlo el estado de las Arcas mu
nicipales. 

El Sr. Roma se adhiere á las manifesta
ciones del Sr. Cano, y dice que el señor 
Guernica fué nombrado escribiente en 
propiedad en 30 de Junio de 1S7S y que 
cesó por reforma en 25 de Octubre de 
1S99. Por consiguiente, en cuanto al as
pecto legal no hay la menor duda en que 
no tiene ningún derecho. 

En cnanto á los recursos económicos, 
cuando no hay dinero para atender á las 

oncioï 
8̂ A 1 cítimo 

03 c r 1 
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tfAMÍo a u n acuerdo: Yo tendré caucho 
^asío^én coi»placer Á S U Soñon j , ¿\-.ro. 

mO< ! • i'" : . . . . riÜJJLSkUtÜO, -su-. 

íjún manifiesta la Presidencia, que pue-
'•-«.¿arse otros asuntos además de la 

orden del día, iu<._.., «be tenerse en cuen
ta que es potestativo dei ^ . . 
municar previamente al Alcalde ib» 
tos de que va á tratar. 

f i a i el co-
n-

E l señor Presidente interrumpe al se
ñor Roma agitando por tercera vez la 
campanilla, repitiendo que desde la Pre
sidencia no puede discutir, y se levanta 
la sesión. 

c o r r e r ^ ^ ^ B T T 

Don Rafael Calzada ha presentado al 
Presidente de la República a l ilustre 
huésped español duque de Montemar, en 
viaje de placer por América. 

A R K E M Á N . 

* 6 ¿í 

P A R A N I Ñ 0 3 POBRES 

T I T U L A D A " D E S A N T I A G O . " 
Calle Horno núm. $, 

En esta acreditado centro doo^nte sigue 
wiarta la mtncula para todo niño q u e acre-
lite ser pobre y mayor de 6 años. 

En uno de los próxiooa días « e dará una 
gratuita y lucida me/ienda en el campo á 
cada uno de los niñosde Ja referida Eacuela 

Coa la debida op/rtunidad e e darán más 

R A f JES D a S E C O U A - « S f U ^ 
W a s de este a r t f c u £ ' " * r * » 

- y - hacer Preci,s b ^ S V * u d a r , e 

m>Aratua,yA8 silo ti-n* q ü 

chuica visita la tienda fig"c\\TP? 
t..aculo de pn&w no C a b e d»:., • 

C,,H lo trabaja engranda esc.^a ^ 
•• -- M Cipr ina*, M e d i ^ S ™ ! -

é, Cubre-coreés, I W W y Bufí^i?* 

3,0 de Diciembre. 
En Ja (-ala do operaciones del Hospital 

Mora, so xruumon en la mañana do hoy feí 
aeñor decano y varios catedráticos y auxi
liaros do esta Facultad drt Medicina y n L 
meroSos mélicas y alumnos, con objeto á> 
(insayar on nnevo aparato ideado por el 
profesor D. Emique Díaz Martínez, pafe 
practicar les inyecciones intravenosas de¡ 
popular tiubvo do EhiÜoh, núm 6'06. 

Dfii?pi!Ói ;:¡e h." cha !a disolución aleftlimi 
del mo^ícam-nto en picveta de tapa cape-
oial y co¡) j:er!as de cjwtal. el di&itir.gui;U. 
sifiliÓgtafo Dr. D. Ramóu C.^VM^, p Q n z ó 
una do las valias do la fl-.xu.a d=.l brazo á 
un oufSriu!) üvaric-dno «a principios de! se-
gando p^í -de , funcionando el a a;at.» d« 
modo ca-j anto-nátieo h-..-t \ i .y,ctar en el 
forren*» dtcnb.tori.. '.'00 a ministros cúbi 
eos de.' sfcfcro recién preparado. 

S«g.jid 8mm»3 e! Dr. Díaz Martínez in 
yectó 150 c. c. d;i mismo sn ro á ooa en-
forma dol miéraíi na i perteneciente 4 la 
Clínica do Cirojia del Dr. Díaz Rucatoll. 

Ambas inyecciones se líevarou á cabo sin 
el menor neciít-nte ni m-líistias para IPQÍ 

enfermes, p u e > bien sabiJo es que no pro- t '°3 p r 6 C Í & 3 d B 1 0 1 0 3 basta 
, • , . . . . i " » " ' F r j l l p a r a venderss. \ 
dncon otro dolor que la ligera molestia diLL \ 
la punción. E I « C £ « i . J £ t O Z i & n c e c í a , 2 9 . 

Las dosis de medicamento inyrcta^as i 
cada enfermo faftron previamente fijad 
siguiendo Us io íieaeioues do las n tiaif 
aplicacir.nee realizadas por el prob-air Kar 
s.̂ r de Berüa y qae están ea relación eo 
peso de los enfermos. 

El Dr. Diis Martínez fué muy 

««vudiuo una uu-
lecta para Jorrar á los toneleros en hu*!-
ge, y segjM aseguran, va dando muy 
buen resvdo. 

L a prrQga de coaeumoa.—En 
poder dtíeñor Alcalde interino, obraba 
.-.noche 0fl d« ti sesión municipal u r j a 

atonta del señor ministro rj.« Jünoiati-
da dir/a al exaloalde 8 | Qon.zájez y 
Gonzáílsl Castillo, en la que manifiesta 
que dpa do haber estudiado detonida-
mfintosolicitud del Ayuntamiento eobre 
¡a peón de que se prorrogKso el arrien
do dír.sumos, no podido acceder p0t 

no entrarse on iguales condiciones q u < ) 

il Ajamiento do Madrid, dado que y a 

ha e adjudicada la subasta. 
buenos Aires.—-El tíía 7 del 

prétó mes de Enoio embarcará con rñW- J 
bu äuenos Aire??, donde se propone fijai 
au*idencia, nuestro estimado y antiguo 

Jt uo.uen matri0larse todos los dÍA-. rU m , • • ± , »s T X A 
H 2. m,no 3 loe Mvo&. Ú í & d á* 1 2 j AM^trador D. José Ardía Guinea. 

jos íoneleros . —- Continua e» 
if l estado la huelga de ios obreros íone-

quiénes Cfllebraron anoche una reu-
iii on la calió Esouelas. 
Enfermo.—Se encuentra enfer-

? un hijo de nuestro estimado conveeino 
i . Juan Montero. 

crificiwfoietíiioo. precisa •Lñ I•&* oanes. - En la plaza del 
da de jdos y Artículos de púnVTi y i r C 0 U Q P e r r o raordió 6 J o ü é A ! i a s ' p r o d u " 
; ' £ N T Ü Mondóle varias erosiones leves en la piar-

(i OLI I AJI ̂  T llA? 1 A
 6 ' v S d e p i e I W O x \ ^ a izquierda. 

í iOLI /AÜ T R A L I A Y MüRMELL. Fué curado en la Casa de Socorro. B io fhió se reajiz,- s e p p r U £ í 1 j 1 j ' 1 U Ô °Urafl° 6 * 
muy y hay qoe detlÄ « | ¡ 3 ^ M a 2 , d < 1 ^ l o s Profesores de medicina. 

i H I P A R I A 
1 0 1 0 0 ^ Se venden en el Huerto de! A l -

íeJFcit l i i i f i ( , e Í 0 ; barbados Murviedros, 
por los uccp'ect?-* reé-oitajos obtefJdaftv 
o aparato de sa invncíón, p~r la fsoL-
ía ¿u m a a f j c y porque exx êl ss ^¡io. 
d-a í e s peligro: de is izyccciin. 

Je inmejorable calidad. 
Pueden verse en la miama plan

a i a» y recoger los vales en la ca-
e Pizarro, n ú m . 10. 

—Dicfí el Diario de Cádit: 
"Por la Superioridad ee ha di?pnesto que 

¡os señoría Subdelegados de Medicina, He-
ven un libro con las fechas de los partes de 
enfermedades infectivas y contagiosas, ati 
como de la fecha en que les sean remitidas 
¡as estadieticafl de morbilidad por los etüo-
res faca tativoe de tus respectivos «iietritoc. 

Ordénese tembiéu qne en dicho libro se 
ant.ten ías corríceiones qne con arreglo á la 
» e v hubiesen i » p w s * , siendo de Jb respon-
eabiüdad perenal de Ice Subdelegados, 
mando estes correcciones no se cumpheran 

Este Übro será además el único docamen-
: ' V» por ser fachado y foliado haré fe en 
o u e c S casos se faite al cumplimiento de .a 

d e Cuidad." 
Reun^ n > i _ . 0 3 obreros cons

tructores dv carros celebraron otra reonióa 
en ¡a cal'e L» Feipa, para tratar de asun-
tos relacionad^ QQII el oficio. 

De vo iuc ió* de fianza.—For Real 
orden ee dispone sea devuelta á quien cx-

M a n u e l d 
diarrea pe 
apetito y 
m á s posta 
no podr í a 
obstante h 
con la E m 
ya desde 
tomarla SÍ 
ble t r a a í o 
rido de m 
hal la tan 
antes de 
Testimonio de 3 
Calle de Monta' 
1910. 

No parece sino 
instintivamente 
bien y de ahí la 
Emulsión Scoe* 
La carta de la > 
cente. pero las ] 
sión Scott os C 
de que *»L°.üPre 

¿ vuestro hijo. 
Decidirse pues 

á no aceptar ui 
la de Scott. & 
cen de esa ene 
ciarán un desea 
les acepte; n< 
Scott siempre c 
Ona maestra traii 
Mires. Ca3* <S« V j 

de 75 eis e= 

file://�/-.ro


€ 1 6 u û o û l c t c . 
Ja la fianza de 5.66a 
sen concepto de d e p ó ^ ' w ' o r t n ( I n g l a t e r r a ) se 
étrica Moderna", del' 0 'O ' ^ imo y S&u=eo do que 
te fné de la concebí 7 a oonstruído su nido nada 
o en dicha población ' n t r o bolsillo de on sobra
sas v a c a n t e s . - 4 p a e 8 t o u n e e P a n t í t P á J a r o 8 -
de Trebujena, anuno * * * 
as de secretario del aprende la noticia que deja-
,1 haber anual de 1 . 5 C p o r q a , h a y p a Í 8 6 3 e n q a 6 mu
irlo titular, dotada,* hacen el nide de en impu
tó 365 pesetas, y la dorsillÓa de lo» tfb .gados á en 
jatá en presupueste' ©jt^j 6 B i p r e 6 i 3 i o 
1 Q a l e 8 , a . H a c i e n d a — L a " G a -
ispirantss d cualquier.^,. e t o disponiendo que el 31 
us solicitudes á la tíec. , p t e n , 8 Administración 
umento, dentro del p, , c . i 6 o d e C o a t r i b u c i . nes, y 
Lta D i r e c t i v a . — p a c i ó n provincial las Admi
da anoohe por los ' :nsppcci¡¡nc8 de Hacienda, y 
nombrada la Jui. , En ro de 1911 formen part^ 

): 11 tr«ción OcDtra'i la Dirección 
Presidente^01**9 v propiedades, y d< 

osé Barroso. p c i ó n pr vincial laa adminis-
Vicepresiden£'nntvli>ncir^ B * impuestos. 

Agustín Llamaa. O H — P o r l a G u a r d i a m u -
Secretario.*00 e n ftl f í * a f ! e a y e r : 

'ederico Ruiz. i»sar!e á otro una herida on el 
Tesorero. u r ) a P i f i d l ' a -

"uai Millán. 'por i n s u l t o s á los agentes d* 
Vocales, , 

'rancisco Velo, D. Jo.'' , ; i d a l ° ? b ! a f i f , m a r 6 0 u o a , , p 

;o Garrido. 
Junta Bevisorormp>á&-áe* i n f e c c i o s a 8 

Lntonio Mejía y D. W ' t r a a m o " h pt S H evitan cou 

concurso del t ? A I N S , . D E f%" 
. . . • ;'lepur>itiv s Uno ó dos grato de Madrid pubue i . „ 'fn i n h a r nía cías, i el concurso de sonewVf, . , , • , H í p i c a . — L a J u n t a oncede el premio al so- . , , _ f , O I > , , Sociedad Hípica Andaluza ero 123 y el lema lia . ,, 

... i i . J 'podado constituida en lási-.utor ha resultado ser ¡ 
seo Vives Sierra, re*, u 

r: Ex< m<f. Señoreo Minis-
y f )e F ment", 

irector de la Crin ckba'lar y 10 soneto dice así: 
i vio un tiempo la ñau 
ipida legión de s o a g o ^ G ^ & 1 ¿ 
bir a los golpes traicio 
midable turba maurita'/ n . i n . 

Q á Coi te? per el Puerto do 
rieron con grandeza aof 
i faz, desnudos losad e í J ¡d>nts de la Diputación 
fraudo sus hábitos posi 
>aña invicta, libre y sol 
:ste es el mármol qneep Regimiento de Cazadores 
ira Musa esculpe á la.fi 
3 héroes sin nombre déiv^. 
Ima inmortal Íes otorgf- ErneMo Piury. 
tas sonoros versos l a f lp : Brea, Conde te Osborne 
igrimas ia patria, Diogf1'm^°• 
it in.—Decíase anof i t áu a G a a t a ™ G 6 t n e z 

J 

Caja de Mor*^ / 

Monte de head 
D E J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

Por acuerdo del Consejo interino de 
Administración en sesión del día 23 del 
corriente, desde el día ü de Enero próxi
mo se verificará en estas Oficinas de una 
á cuatro de la tarde el pago en metálico 
de un tercer dividendo de -20 por 100 á los 
imponentes cuyas libretas no excedían 
al 31 de Agosto de 1909, de seiscientas pe
setas. 

Aquellas otras cuyos saldos eran en 
igual fecha superiores á la expresada 
cantidad, podrán cobrar el tercer divi
dendo de 20 por 100 en valores de los <iue 
forman la cartera del establecimiento 
con arreglo á los siguientes tipos: 

Obligaciones municipales serie B, á 
65'25 por 100. 

Obligaciones municipales serie C, á 
97'00 por 100. 

Acciones de la Sociedad de Aguas Po
table:), á 70'00 por 100. 

Con cupón en cuanto á las obligaciones 
de 30 de Junio próximo y en lo que res
pecta á las acciones de Aguas con dere
cho al dividendo que reparte dicha So
ciedad en el mes dé Agosto de cada año. 

Tan pronto como el Consejo Interino 
de Administración huya logrado realizar 
cantidad suficiente de la cartera se abri
rá el pago en efectivo para aquellos Im
ponentes con saldos superiores á seiscien
tas pesetas al 31 Agosto 1909 que no quie
ran admitir las Láminas del Empréstito 
Municipal ó las Acciones de la Sociedad 
de Aguas por los tipos de que queda 
hecha mención. 

Como en el reparto del primero y se
gundo dividendos los Imponentes debe
rán recoger los números de turno la vís
pera del pago en estas oficinas á partir 
del día 7 de Enero. 

Durante los días en que so hayan de 
verificar subastas, se suspenderá el pago 
y adjudicación de valores de cartera. 

Jerez 29 de Diciembre de 1910.—El Di
rector gerente interino, José Cano. 

ganda rñpnblioag 

8./££« n i e v e s * 

Par í s 29.—Dicen de Par í s que, 
según ficticias del Rose l lóh , las 
nieves ínter ceptan las carreteras 
é interrumpen la c irculación de 
tranvías. 

3£BS ve ajenamientos. 
San P e t e r s b u í g o 29.—Comu-

oican de Sais Petersburgo que en 
al distrito de P t h e n í resultaron 
treinta y dos personas envene-
aadas á causa de un descuido del 

sacerdote-que les adminis tró l a 
Comunión. 

Once de ellas han muerto. 
Hfte a v f i a e i Ó N . 

Parió 29 .—Telegraf ían de Pa
rís q/te el aviado.': Lance?-, acom
p á s e l o de o ú o individuo, salió 
en su aeroplano con rumbo á 
Br í se las para disputar el premio 
de fien mil francos. 

TeffffeBMwííPS. 
.itenas 29.—Despachos de Ate

nas dicen que en Atesrizu y 
Ompiegne ha habido grandes 
Maremotos que han causado dá-
f)Q incalculables. 

E l Gobierno ha enviado soco
ros. 

BaíSgüBanaeSosa c2e r e s t w * . 

Dreux 2 9 . — S e g ú n comunican 

. En la calle Larga, núm. 49, fronte al C a - ^ D ^ X !® h a trincado," COn 
sino Jerezano, acaban de recibir los pcfiorf'? gran solemnidad, la inhumación 
Gisbert Hartaanos las remesas d» Pasca M A ]r, ^.^t^ n , , ^ , , A 
con lós1egítÍmo_s turrones de Gijona, A l 9 ; ° 8 - S T ^

 0 9 Í D u ( l u f d í í Char-

L a de un pendiente que se e x t r a v i ó 
desde l a cal le Cnanc i l l e r í a , Po rve ra , 
A v e n i d a Reina V i c t o r i a . 

Se g r a t i f i c a r á ai que lo entregue ca
lle de S e v i l l a núm. '2. 

: Nr. D . Patricio Garvuy y 
,'.|Míta, D. Juan Osborne y 

i '.ro N . González 8oto, d<-n 
" ' J Juan, D. Joaquín Rniz Ló-

i de la C u e s t 8 , D. Emilio 
$L 

ff Sel de Isasi, D A«*mso 
' % D. Daniel Martínez, don 

;|.„ y O Luis Pérez. 
¿OGH8NO S á i z de Oar-

«cc ión poderosísima en laa 
' argas, sebre todo de la fie-
legiones consuntivas y en | 

de languidez, enñaqueoi-
oto nervioso, 

" n i r c o l o r e s p á l i d o s , 
recomida Hemoglobi-

r e —V«'»ta Farmacia. 

cante, Yerna, Nieve, Fruta, Peladillas » 
Alcóy, Anises, Piñonea y Almendras G-
[•rapiñadas, Dulces secos y los Pastoütose 
Gloria, lay ricas Tortas, Mant9cadosie 
Antequera, Alfajores y Polvorones panas 
Pat-cuas. 

No olvidar las Boñ'afc: culle Duque dAl-
modóvar, núm. 49. (Antes Larga). 

trea en la capilla del histórico 
castillo de la familia de Oloans. 

A l acto asistieron los Duques 
de Guisa, Ohartres, Magenta y 
Vendóme, este en representación 
del Duque de Orieans. 

El Rey de tóspafia estuvo re-
•'• -"i- <l '• .--I XA.nj.n-... A- .1-» 1 . 

^ 
T a m b i é n huno r e ^ 4 i ¿ 

íes de los Monaicas de Inglate-

l a c i ó a de l o s Bn-
.¿ tratado que lh'Va este 
m \ práct ico americano 

| n e la sigui.-nte opi-
:peviroentüs de mas 

ja 
D U B A R R V 

D E L O N D R E S 

jadea curativas y por 
Coiíidad de su rápido 
Jitay.- muy bien a Ja 

muel de 4 a ñ o s , t r a s ^ a l q u i , r o t r 0 alimento 
r rea persistente perdi- . 0 ¡ Q l i e descanso neoe-
;tiío y cada d ia esbktiempo á los ó rganos 
s postrado. C r e í a <f ¡ la enfermedad, de re-
Dodría reanimarle. Hzas.« (En casa todos 
tante he logrado salvaos y ultramarinos ) 
l a Emul s ión Scott, p u r = = - 1 

desde un principio L A nj., {jel H a G l I D O 
ar la se obro una no: , w 

t r a s ío rmac ión en 

Emilio Alba (Badajoz) 
Venta exclusiva en Jerez 

rie kiteré--1 rjitramarinüs do BALBOMERO LLOREDi 
D u q u e de A l m o d o v a r , S 3 . 

se traspasa el almacén de coloniales, cabe 
Santa Mari* núm. 8, si a géneros. 

No se admiten oorreoores. 

~ EíN D A M I E I > 1 T O S { 

R s j í i e n d a el piso alto derecha y el prin-
oipa, %quierda de ia casa calle Cardenal 

mericano 6n Valparaíso ha co
municado al Gobierno da Was-
hinton que la Repúbl ica de Chi
le ha hecho á la casa K i u p p u n 
pedido de cañones por valor de 
420.000 libras esterlinas. 

S V a o e i a y T u r q u í * . 

Paría 29.—En e l ministerio de 
Negocios Extranjeros ee ha des
mentido q u e el Embajador de 
Francia en Constantinopla haya 
recibido nuevaB instrucciones pa
ra reanudar las negociaciones 
franco-turcas á fin de llegar á la 
emi&ión de un emprés t i to turco 
en e l mercado francés. 

C o r r e n a é r e o . 

Paría 29.—En una carta parti
cular recibida de Madagascar, se 
dice que va á establecerse una 
línea a é r e a entre Tananarive y 
Anarantaoa, con el solo objeto de 
mejorar su comunicar, ion postal; 
están separadas a m b a s ciudades 
por una distancia de 400 kilóme
tros, que los actuales correos pe
destres tardan en recorrer ocho 
ó nuevo d í a s , mientras que aho
ra bastará para ello seis ó siete 

J horas; el aparato que se emplea
rá en el referido servicio es un 
aeroplano Bleriot del tipo mili
tar. 

2Lo& t e i n p o r n S e s . 

Par í s 29.—Nos dicen de ]San-
oy que sobre toda aquella región 
se ha desarrollado un furioso 
temporal de viento y lluvia, acom
pañado de abundant í s imas neva
das; también ha nevado en l a re
gión de Donai y en otros puntos 
de Francia. 

BBerüíía p u e r t o «Se m a r . 

Berl ín S O . - S e han publicado 
r«dÍ-©LtGUi<iate ios dato» de la im
portación y exportac ión de la in-

Las importaciuiras -y•»»^•,10,«. 
clones en más de cinco mil mi
llones de marcos e n 1880 pasaron 
de 15 mil millones en 1909-

De 1880 á 1 9 ^ eí n ú m e r o de 
vapore*»- i a m a " n a mercante 
p p o de 414 á 1.950 y su tonela
je de 215.000 á 2.350.000 tonela
das. 

Estas cifras son elocuentes y 
no necesitan comentarios. 

Esto es suficiente para q u e se 
piense en ia construcción de dos 
pu^vtoa ó mejor dicho de dárse
nas qut bien pronto unirán el Es 
te y 6l Oaste de Berl ín los puer
tos de Pce l tén y Harnburgo, es 
decir e! No¡ te y el mar Bált ico . 

Si so llevara á cabo el proyec-

Despnóa de desembarcar á las 
• cho de l a D i ñ a r - a , asiatica al 
Te-Deum efa la Catedral. 

Deapué • se verificará el acto 
de recepción en la Diputac ión 
Provincia), y á cont inuación se 
celabíarA un banqueta en el Ex-
c6Íentí 3 i i i io A y en ta miento. 

Vis i tará también la Estación 
radio-telegráfica de la Alcazaba, 
y pondrá la primera piedra para 
un nuevo cuartel. 

E l G i an Casino le obsequiará 
con un lunch. 

A las siete de la ta* de saldrá 
para Madrid en un tren especia!. 

B t e u M . ó M «íe! e o i t i i t é r e p u -
b l i e a n o - a o e t a Ü M t a . 

(Telefonema.) 

Madrid 30, á las 9<37. 
E l Comi té de conjunción re

publicano - socialista aprobó ia 
conducta de Azcái ate ó Iglesias 
en el debate sobre el Ayun
tamiento de Barcelona. 

Ratif icóse la conjunción. 
Soriano se excusó de asistir á 

la reunión. 

b a n q u e t e a n d o a 
p e r i o d i s t a s . 

(Por T,lófono.) 
Madrid 30, á las 18*40. 
Canalejas ha dado hoy un ban

quete á los periodistas antes de 
la información en la presidencia. 

E n el acto reinó gran entusias
mo. 

, Bélgica, Dinamarca y Bul-
tia. 

18 e r r e m o t o s . 

mía 29.—En los Observato-
rl<%smicos de Florencia y de 
BoU a h a n sido registradas una 
8 6 ! i a í violentas oscilaciones a U 

direo.a d e N o r t e a gur jr a u n a 

ditítar^ m e ( j i a de unos 150 ki
lómetro 

E n v i , s poblaciones de la re
gión de ^ a s 0 han notado es
ta n l t i m t o c n a faertea sacudi
das sismk y aunque no han 
causado da g m a t e r i » . l o s de im
portancia, 6 > & D i 0 0 se ha apoóg. 
rado de los atantes. Por otiv 
parte se han^. s e rvado B e ñ a l e | 
¡le erupción eL\ ®tna, cuya ci-t 0 podrían llegar hasta Ber l ín 
ma ee ve ahosa 0- 0nada por es-v a . C 0 3 ¿© seiscientas toneladas. 

i*r. i taoiiner. 
Se ha reintegrado en el escala 

fon al Catedrát ico Doctor Moii-
ner. 

KSauíia© ^ e mm i n f a n t a . 

Esta tarde ha tenido lugar el 
bautizo de la hija del infante don 
Carlos. 

A l acto que ha sido solemne 
asist ió la familia rea!, el gobierno 
y los palatinos. 

i f e i t o k la-Bolsa k ¥Múí 
Correspondiente al día 30. 

Interior . . . . 

Acciones Banco España. 
Cédulas del Banco H i 

potecario . . . . 
Acciones de Tabacos . 

Paria. , 
Londres 

satisfecho de que se haya accedi
do á demorar la modif icación del 
mii istetio, puesto que era para 
mí cuest ión de honor el que la 
apl icación del presupuesto de Ins
trucción P ú b l i c a fuera hecho en 
primer término por el ministro 
que lo ha pre»e*tedo y defendido 
s i éndome después de esto indife
rente el dejar la cartera en fecha 
más ó menos lejana. 

C a n a l e j a s y Roa»«sienes. — 
X.<a p r o v i s t o » d e a l t o s c a r 
g o s . — C a e D U i d a t o g . 

E l Presidente del Consejo ha 
celebrado una detenida conferen
cia con el del Congreso relacio
nada, s e g ú n ere dice, con la com
binación de altos cargos que será 
extensa. 

Como resultado de esto comien
zan á citarse nombres de los que 
resultarán favorecidos con las 
prebendas. 

Se asegura que A r m i ñ o irá é 
la subsecretaría de Gobernación 
y Alcalá Zamora á la de Instruc
ción P ú b l i c a , ocupando Nat 'üo 
Rivas el puesto que deja ^uól 
de director general de Obr 8 P ú 
blicas. 
B^as c u e n t a s deB Ge®ms**lo' 

Conforme con lo qu^ e c * a i aos 
ayer, ha celebrado se' , a ^ a Jun
ta del Centenario d i a o Cortes 
de Cádiz, bajo la r a n c i a del 
Conde de R o m á n * 8 ? asistien
do á ella el señe*' 0 1" 6*-

Se acordó q P r o c e d í a comu
nicar al G o r 1 0 l a necesidad 
de satisface'a c u e n t a s pendien
tes de ; 0 9 g a s f c o s lochos 
con moti f f l c h o

 ^ t e n a r i o . 
« 7 c ^ ° f u e r o n

 a comu. 
niof-selo al MmíS^8

 I c s f c f u c -
ció; Púb l i ca el A l c a ® ^ 6 S a n 

Fe¡ ando y el Diputado 
Pueto de Santa María, D. Dio 
nisii Pérez , y le interesaron su 
más pronto cumplimiento. 

85'25 

461^ 

OOO'OO 
350*00 

7'35 
00*00 

TEATRO E S L A V A 
G t a 0 eiuomatógrafo " « . « s . - S — 

Precios.—Bntaca, O'SO. Delantero 
Grada, O'IO. 

de mejor ía y ahora n A W l -H 
^ tan robusto con ^ r \ - L ^ 
es de l a enfermer' , 
nonio de rJeiU CARMB* R A M » ; > A ; 

de Moutilbia 7. Malaja. 17 ¥tm _¿ 

i encandernación 
.QA. 

habiendo en-
L A R G A , 79, pone en 

público qne habiendo en-
beoeñciar al pú-

"•.o^i'nac¿"e!,

iai8tno trabajo 
"a caaa, con nn veinte y 

*náa barato. 

Vd«3 para 
•ece sino q o e l a s œ a t u r a s ^ - . ^ t r a b H J o a le 
ramente lo que les b- \ 
de ahi l a a c e p ^ n ^ u e 

à n t S ^ ^ r r R a m i r e z W5 cantidades.—Pron-

^ 0 ? P r e m a energia ha dc^ >;TJM. 79 — J E R E Z 
ro hijo. 

s c o r r i 
-eptar una emulsión 
ícott. Esasotrasem 
esa energía y con 

en desengaño bien 
epte; no paeden 
¿enapre cura. 
í< ín *ma k seri essTJaá» 
^ d< Valeaoa 333. Base» 
. c= scSca pmeifrMCjaea. 

» d e . , 
Cantarería j deap«eho por 
s Santiago. 

X A S 
. - K s * Celarte" se venden 

; .-24 el baa--M*dia= 
% m * * * ii-O-20 id., U. 

i - . - » - *n i * P» = * i fría 
F: voctáoo Persa, eale M* 

J U B I L E O C I E C U L A B — L o a Remedios. 
M A S A N A . — Dicha iglesia: 
S A N T O D E H O Y — 3 . 8ilveetre, p. y ct. y ata. 

Vi lan t* . y Ntra. señora de Belén. 
M A - A N A . — L A C I R C U N C I S I O N D E L S E Ñ O R . 

Iglesia de San Ignacio. 
E l último dia dftl año á la? seis de la tar-

d^, acción de gracias por los beot-ficios rs-
cibidoa. oon exposición de S . D . M . y ser 
món qne pr-Üc^rá el R. P. BJsardo Dodft-
ro, 3. J . . Te-D.om, B nhción. Reserr». 
Cánticos y Adoración del Ndto Dios. 

DU 1 ° del año.-Ce!f bra la Compañía 
J ^ ú s so 6 - t a j B t o r . ^ l f*at™m'7 

Xonibré ae je=U3 'llisa so>mne k las diez 
y panegírico del Ssntiaim? N mbre d* Je-
rúa qne predicará ei R. P. Ricardo Rochel, 
ascerdote jeenita. 

Prim°r Domingo de mea.—A la* noeve, 
Comanión General da loe Socios del Apos
tolado ds la Oración. 

Días 3, 4 y ó—Trun? de! A Í - - : : ' ¿ : : 
is 1» Oración.—Por !ss necesidades de la 
Iglf*i», y psr» preparación digna ds les 
CeUiorea y Celadoras al acto de renovar sn 
Coogrsción sJ Corazón ds Jesás. 

Lcs trea diaa i laa scia de la tarde: "Ex 1 -
poskàóndsS. D. H . Santo R « a r ^ Leu 1 ra U n sólo basta fin del ano ac
cisa del Sagrado Cbraaén. flsrmóo qn* prs | , Q a ] 
d cari eJE P- Martin Jas>. S- J . Direc
tor de! Apestelad-» de la Oraetoa,termina* 
doso OBOI I* Beadldòo j Rrvs j i * Aioe*-

iraetén de! K i i ; Dica y Céatioos. -

pesas columnas ^ fcumo 
E l p a s o Cfiufal* 

Londres 29.— l.Uanse en Do
ver loa tres avia 0 , e s inglesen 
Lo.aine, "Watkina .Gresse^el» , 
aguardando á que nvj0;e un po
co el tiempo para lazarse con 
sus aparatos á travó^del fcanal, 
con el objeto de gan; i X Q «1 pj e-
uiio Forest, de 4.000 libras^ste -
lina?, ofrecido á quien p a - i o n J ' 
de Dover llegue á un pui^ 0 C Q ' Á 

quiera de la costa C o » t i a e n t a l 

El ú l t imo c.oe ba.-ta a h o r a h a 

hecho en leroplan/' l a travesía 
del Caua.de la M ^ c h a e 8 e l a v i a 

dor ingl/^ Lopv*'^, quien tomó 
tierra m Bem^ont, Bé lg i ca , con 
loquá h izo^ Q recorrido de 174 
milVis. 

E i tieropo cont inúa tc-mrestuo-
30 y muy írío, y el pltzo para 
poder ganar el premio Ferest du-

D e l I n t e r i o r . 

Isiwgiecíor G e n e r n l . 

V i : i d 30, á las 8*40. 
• sido nombrado Inspecto» 

G e \ l de Fusiones, don Fer-
Qax%dal?4 

^ C o a f e r e B i d a . 

. lebrado extensa confe
rencia ' . . 
~ señores Cacaleias y 
Cobian. 

E A ! i S P a n 

vía que VP'a^tea o t a gran 
U Puerta 1 e n coinunicacióD 
del P .og- .So» 0 0 0 l a P l f a 

callea de ensanchando 1W 
G e - Ó D i m a y t " . ConcepciÓB 

D i p I o K u á Ü c o s . 

(Telefonema.) 
Madrid 30, á las 19*36. 
Ha sido fi. mada la disposición 

trasladando al Ministro de Espa
ña en T á n g e r , señor Merry del 
Val, con igual cargo, á Bruselas. 

E n la vacante que produce, es 
nombrado el señor Marqués de 
Villarinda. 

:ionaevo. 
P a r a r\ 

ftlerlvao fie b u e n .uiíiiwa-—SLa 
c r a s i s m i n i s t e r i a l . — P a l a 
b r a s €ie B S u r e l l . 

Madrid 30, á las 22. 
A l salir de Palacio el ministro 

de la Gobe nación después de ha
ber asistido al bautismo de la hija 
del infanta D. Carlos dijo en to
no humoi í s t i co á las pesonas de 
quienes se despedía: 

—Voy de gran uniforme á ca
sa de Cobián porque quizás le 
sirva de compensac ión y hasta de 
alivio de sus dolencias ei verme 
vestido de ministro, puesto que 
la c isis que se rumorea es cesa 
insignificante. 

Bii i-el l as int ió á lo d ;cho por 
Merino, añadieado que quizás se 
plantee la c:isis en el Consejo 
jue ha de celebrarse m a ñ a n a á 

| ia tarde y el Domingo lo haga el 
P; eaidente de la cuest ión de con-

i v a 
Se han recibido loa siguientes artículos de 

Navidad: 
Mantecados de Anteqnera, kilogramo 3 

pesetas. 
Idem de la localidad, id.. 2'60 íd. 
Alfajores id., id., 3'50 íd. 
Exquisito tnrróa de Cádiz (de la casa 

Martiuho) el taco 2'25. 
Turrones legítimos de Gijona y Alicante 

kilogramo 4'50. 
Turrones de frutas, cafó y leche, chocola

te, yema y vainilla la barra, 2 pesetas. 
Preoiosaa cajitas regalos oon bizoochos 

fino^ defr-de 3 pesetas d á'50 ana. 
Figuritas de Mazapán á 3'5C kilogramos. 

F á b r i c a de M o s a i c o s H i d r á u l i c o s 
ns 

MANUEL FERNANDEZ 
Nueva, 4o y 47.—JEREZ. 

Esta acreditada oasa tiene el gasto de 
participar á sa clientela la gran rebaja de 
precios en las losetas de sa fabricación. 

Metro cuadra ip.do de losetas blancas y ne
gras, de 20 centímetros, á ptas. 2'75. 

Metro caadradado de dibajo desde ptas. 3 
hasta 4, siendo las de este úl'.imo precio laa 
qne se vendían antes á 6. 

Estos precios se entienden á domicilie. 
SE G A R A N T I Z A L A C L A S E . 

En esta fábrica se vende un lamacate 
completo. 

E L S U B M A R I N O 
Eu este antiguo y acreditado estableci

miento se vende vino precedente de ia testa
mentaria do D.* Cecilia Ramírez de Carta
gena á los p ecio¿ siguientes: 

J erez Oloroso, 15 pesetas los 16 litros, 1 
peseta botella. 

Pino, 15 id., id., id., 1 peseta botella. 
Solera Pma, 10 pesetas loa 16 litros, OSO 

botella. 
Aguardiente legitimo de Cazalla, 3 pese

tea litro.—Café legítimo de Puerto Rico. 
SANTA MARIA NUM. 17. M a d d d 3 0 / a l K e * ' 

Comunican 9. 
por 1 » a u t o r i t a r i a qne j fiacza jaraudo lo. nuevoa mm.e- N . , 
Lede* !<* act#an **> .t-oe el Lunes. A2UCSL Q6 C a C a O Ll iqi ie 
lebrar^ d a r a n à b a n dece- L a c o m b i n a a j n a ' c a n z a . à . a f l a - P o r r l e I d e a l 

_ L » t a n c i a en dio. à dus ó t-es ca'teras MI mas. El nejor, mas a^radable; no irrita. 

http://la.fi
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p a r i * **fe**or toe l&* tattere*** m o r a l e * tí ma te r i a l e* fr* &*re? ire l a f r o n t e r a tt *w S e r r a n í a 

Este p a r ó d i c o , que vio l a luz p ú b l i c a e l 6 do A b r i l de 1852, 

f i é f u n d a d » por D . J u a n Pinero y Ramos y D . J o s ó Bueno y 

Nuesa. ftf su a n t i g ü e d a d ocupa el cuarto lugar entre todos 

loe p e r i ó d i c a , qne se publican en E s p a ñ a , « a n d o el decano 

en la provincia de C á d i z . 

A la iakaat ira de 

mi ©ttfcfcalete 
i r t e J e r « l a mayor parte de sus adelantos y obras de pro
greso y cultura, pues en su larga v ida , constantemente ha 
luchado en defensa de l a prosperidad y grandeza de esta 

ciudad. i i. A* 
Este p e r i é d i c o es el ú n i c o en E s p a ñ a qne no da cuenta de 

.suicidios, n i hace relatos extensos de c r í m e n e s repugnantes. 

se publica diariamente sin m á s e x c e p c i ó n que el S á b a d o 

Sávto y d í a s posteriores á l a festividad del Smo. Corpus 

Ch-rvti v Nat ividad del S e ñ o r . 
Cunta con un extenso servicio t e l e g r á f i c o . 
; T i & representantes en las principales capitales de Euro

pa y A ó r i c a y plazas de la P e n í n s u l a y Norte de A f r i c a . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

E N J E R E Z : 

Por un mes • p e s e t a s 
» un a ñ o adelantado » . 22 oü > 

E N EL RESTO DE .ESPAÑA : 

Por un mes 
Por un trimestre 
Por un semestre 
Por un a ñ o adelantado. 

E N E L E X T R A N J E U O : 

P o r un a ñ o adelantado. . . . . . • • R « f é t a S 

» un semestre » 
» un trimestre. > 

2'50 pesetas 

,15 * 
25 * 

' m 

Anuncios , s e g ú n la tarifa de la casa. 
Remitidos á 50 c é n t i m o s de peseta l í n e a . 
Reclamos y propaganda mercantil , a precios c o n v e n / ñ o 

nales. 

Director y propietario, 

Javier Pinero y Fernández-Caballero. 
Adminis tr ador, 

José Arcila y Guinea. 

10 

(Los giros á cargo de ^ A d m i n i s t r a c i ó n . ) 

«.-....—__ 

Esquelas de d e f u n c i ó n á una columna. 
» » » á dos columnas 

Aniversarios y funerales á una columna . 
» á dos columnas . 

15 pesetas 
30 
10 
20 

O T A . 

E n la imprenta de este antiguo y acreditado': per iódico , 
montada con todos los adelantos modernos, se ejecutan toda 
clase de trabajos á precios r e d u c i d í s i m o s y se editan ohrus 
y folletos, para lo cual c u é n t a l a casa con personal apto j 
m á q u i n a s y materiales m o d e r n í s i m o s . 

Tarjetas, Esquelas de d e f u n c i ó n , Talonarios, Facturas, 
M e m o r á n d u m s , Cartas comerciales, Sobres timbrados, y 
en general toda clase de impresos. 

T E L É F O N O , N Ü M . 5 5 

TT. i l l i a — l l l II i II ni o s ; a = a a « i * « ' * • 
R e u m a n e r v i o s o ó i n f l a m a t o r i o 

W O I Ó Q r á p i d a y r a d i c a l c o n f r i c c i o n e s d e l 
m i l a g r o s o 

A C É i T É D E B O M B A Y 
Específico \»y , , Q u a i termales. Aprobado por eminencias mé-

^ ditoo^tal que suple tai\9^u
 M<m iM 

.*«**nd¿. 69 años de excelente^-

L í n e a s d e J e r e z à C á d i z y S e v i l l a y d e J e r e z à a n l ú c a r d e B a r r a m e d a 

——=—========== - 1 — ; " \ 

Cádiz 
el S-

81 m'a 
E i . 

jOnannae* y coantss ^.îr.>. . 
dolor rottraafcico, ».errioso ó »~ 1 

míniwo movimiento, aofrion 
¡j alejarlos radi^altaôtit-*? Jŷ V 1 

5s, iütei-ccifeent 

* o vet 

l l O * L - ¿ ¿ I 

I T U » 
¡3!é¿| ¿Qué no da r í an para 
' T E D E B O M B A Y , oom-

3e C a d í s á Jerez y Sevilla. H 

.föstauiones. 

gún l ^ " * * ' B J < " 
i J H H U f f l e es l i s priacíipáh'8 far-

I maoiae de !5*rop« y América . 
p D p r » T A 20 reales triple oabiáa. 
i i i X i U i U m reales cabida pequeña. 

E m p l a m t o * P o r f o r a d o s A m o r l G a -

n o m d o F l o l t r o r o j o ó m o a b a y o t a 

o n o a r a a d m d o B D o c t o r W I N T E R 

Los E M P L A S T O S perfora-

E I F I S H ronia-'dos
 a m e r i c a n o s d e fi^o rojo 

del doctor Winter, infunden 
* u n a saludable corriente e l é c -

i n s t a n t á n e a m e n t e mitigan los 
dolores, tranquilizan los ner
vios, fortalecen los órganos 
digestivos debilitados y de
vuelven á los enfermos 1¿ 
salud. 

Estos EMPLASTOS son es
pecialmente út i les para forta
lecer los delicados m ú s c u l o s 
dorsales de las s e ñ o r a s , en 
sus per íodos mensuales. 

; h-.f.toé n u t r o rojo, «ol D r . Wtat«r, son l o s unióos v e r d a d e r o s y efloacea 
lia oc- tas :uiltaoloae*. E x í j a s e oiempre l a m n r o a d e l D r . W i n t e r 

Ctara ooxae »or euaanto. S o t l o a a y Xlrocverr*^ 

i jerez (iiegana; 
I Jerez. 

E l Caervo 
' Le bri j a 

Las Cabezas . 
Aleantaii l laa . 
Utreras 
Dos Herm 'ari í iS 
Sevilla (S. B.) 

Mari 

S. 

Ga,coiitaslone 
etc., etc. 

m m 

ya sea catarral ó di: 
cosstipado, seca, ner- | ¿ j | 
yiosa, renca, fatigosa 
y la llamada vulgar- v v^ 
mente de sangra, por - • 
fuerte Y crónica que se;, se enr» ó se a l m a siernprv* con iaá 

P l S T I f . i H ^ S E L DI8. 
Son Un. rápidos y seguros los efectos de estas pastillas que 

á las primeras torcas se f.icnte ya Gn aliv :o que sorprende 
v anima, el pecho y la gaegaafá se anavizan, se produce la 
ftsnectora^ióo con facilidad y casi siempre desaparece U 
YO* per completo antes de terminar la Manera caja. 

«A© tenean A S l^A A 6 * o f c c * c i ó n 
¿ ^ S S n i t f c l ^ e usen los C I G A R R I L L O S A N T I -
l % M ¿ f l ( X ) S que prepara el mismo DR. ANDREU y 
¿ b M A l l u ü o í^cUnte • i o s ataques d« ASMA por la 
noSe^sfcí lmíi l"m^r:afmomento q con ses P A P A L E S 
l l o A D O S ^ t ^ u e : ! , ^ uno dentro de la habitación para 

JTnTe* enfermo P uVd • dormir tranquilo toda la r^ch.> ¿ 

L 1 . 

Mixto. 

i 4 Ü i 
14-27 
: Í E 

1-í-OY 
15'09 
16'a9 
15 
16 : oi 
16 51 
17'45' 
Í8 ' f 3 

)res 

1 ( V i 
: r - i i -
i?"26 
17'31 
17-55 

isao 
18"29 
18'41 
19-U4 
19'2'a 
,1Í)'-1Ü 

20'Üó 

»8 ij.) 
ríerxoauas 

K l Cuervo 
JerVü (llegada; 
Jerez (F. E.) 
E l Portal. . . \ 
Puerto de Santa María 
Puerto Ri-al . 
San Ft . ruüiiap 
S*gjinda Agueda . 
Cadiz.'' L i . 

H ' 4 7 
12'19 
12 'a i 
12- 44 
13'Q5 
18*25 
13-48 
10-00 
14( 15 

)'U 
K27 
)'50 
í'05 
i ;20 

J l38 
1052 
H ' 1 3 
11*18 

n i 2o 
11'39 
11'52 
12 ;07 
12'22 
12*25 

De Jerez á Sanlúcar De Sanlúcar á Jerez 

9'01 
9 ; i l 
y '33 
9 '50 

10M3 
10-35 
ío- io 

25'24 
15'49 
J?'30 
ld'50 
1709 
17- 34 
17T)4 
18- 23 
18;32 
18- 40 
18{59 
1915 
19'36 
19- Ó5 
20'' H) 

Línea de la Costa 

Pfco. Sta. Muría . S. 
Rota 
La B.-illtiua . 
Chipioiia 
L i j a r a . 
Sao idear . . L I . 

C. M. C . M . 

9<45 
10'20 
10*41 
10'55 
1.1'05 
l l ' l O 

Saulúcar . 
L u Jara. . 
Chipiona . 
L a Bj-llciia. 
Rota . 
PiiO. Stá', Mu; 

C. M . C. M. 

Muy útil para per 9?. n a s sanas ó enfermas, qus necesitan 
tomar alimentos fa c"mente digestibles y- nu/ritivos con 
frecuencia ó á desfao^ (excursiones, viajes, apo/ts, etc.) 

Cada comprimido e a t í Í 7 a l c - á d í e z Sramos te ca/ne de vaca. 

Caja coo 4 6 comprimidos, 3 , 5 0 pesefas. 

n n j r r n s Laboratorio Fábrica, Puente fonim immn 
U I I I L U H I n í a , W del León, número ti ( IMÜml l 

i Primera y única iihjiczdfa en España de las Peptonas y stu êparados, 
PR£MlflpOS CON MEDALLA DE ORO 

en e/ IX Congres0 Internacional de Higiene y Demografía 

IMEhífO COMPRIMIDO m 
OE U 

S E R V I C I O S 

li 

BARCELONA 
L I N E A D E ÍILlprNA.a 

Trece viajes annaleg, saliendo ds Barcr 
ona cada cuatro Sábados ó ? jean- E^tro 
l.° Febrero, 1.° y 29Harío'so Aori i . 2 Ma 

yo, 21 Jonio, 19 Jalio, 16 Agosto, S tuyú**' 

bre, 1.° Octubre, 8 Noviembre y 1.° Diciem 
bre. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Servicio del Norte.—Servicio mensaal á 

Veracruz, saliendo de Bilbao el 16, de San
tander el 19 y de Coruna el 20 de cada me? 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servicio bimestrali saliendo de Barcaioli* 

9cc3áivai£L6ute cada dos meses para F '.man 

lo Poó, con escala en Casablanca, M a i a ^ 
i 'airee puertos do ¡a costa. ocoidentnJ 
;¡ ir im v ÍTo'fb dfí Güi)iba 

UNI- 'A D E TANGÍA 
^jalid.^ de Cádu L'a«ijw. Mi^rcoias 

rl.HS iif Páll^íV- WM»* J á * V . 

<••'• '•:'<0 lie- Mefi-iierrtweo. - ^ - c v w ^ > u .. 
•» «Hilando d*> BarCHOua «tí 2s>. <i* híüt 

A '•• *i7 v d,¡: Ok'Mz i$ 80 de cada m»s o 
• }>-;ru N*w- Yu,-k flabaut» y ' 

mmiü en el Pto. úe ¡ t o t a María. 
MODELOS AMERI(;Ax\ 'Os 

Huy dispobibies: Laucha ds metrbts 9'CO 
atura y 2 50 manga. Motor tíe ¡.lo.-* cilindros 
i« 13,17 caballo*. Tuldil'a de Proa A Pupn 
v- cortinas Cabida para 25 personas. Mar-

9 uiiila^. 
Lancha de metros 7 50 eslora y l l 70 man

ga. Motir de doa ci iudros do 7,9 caballos. 
Lancha de metro i 6 30 eslora y V: 0 

manga. Motor de dos cilindros de 5 ceba
dos. 

Canoa de metros 5'10 eslora y 1 25 man-
^a. Mi.tor de un cilindro de o caba.loa, con 
capota de cuero artiñcial. 

Para informes: 
R O B E R T O P I T M A N 

P t o . de S a n t a M a r í a . 

Verdadera s ín tes i s de las aguas] 
minerales sulfurosas. 

PASTILLAS AGRADABILISIMAS AL PALADAR 
Acción Rápida y Se&ura en las 
AFECCIONES d e k GMBANTA, 
y de las VÍAS RESPIRATORIAS! 

L a r i n g i t i s , Ronqueras, Anginas, C * t a r - M 
os, G r i p e , B r o n q u i t i s , Tuberculosis i n - H 

clplente. — Do»» : U ¿ pantiiia» »i 
M O N A L F R E R E S , WANCY (VK.W-KL 

Profesor de francés.---
D. Francisco Naranjo, ofrece sus servicios 
como profesor de francés, hablado y escrito 
pasando á domicilio si es necesario.—Inior 
maráa, Honsario núm. 2. 

P A P E DS PHHH 
á DOS P E S E T A S se veude eu la Ad*» 1« 
tración de esta pe' ióiico. 

íTJuan José dtl Junco ha 
trasladado su domicilio á lac-lle Santa Ce-
ciiia, LÚuj. 9, esquina á la Plaza da L*c 

La ' consulta pública la tiene wt» ,|¡ e C¿?* 
en la Farmacia d«l Ldo. Alvarez, calle o 
Migue!, á les tres de la tarde. 

V A P O R E S 
E N T R E C A D I Z * E L P U E S T O D E 8TA. Mi-» 1 

Salidas del Puerto. Salidas de C'ádis. 

Dia 31. 
10 15 de la mañana, i ll«30 de la maßana 
2-15 de la ídem I 3 30 de la t a r ^ 
O'OO d* la tarde. I O'OO de la i « 8 1 ' 

J 


